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EM 

IMOBILIÁRIA 

SOMOS 

PROFISSIONAIS 

TRANSPARÊNCIA • RAPIDEZ • QUALIDADE 

HabiaL 100~ 
BARCELOS 

ESPOSENDE 

Apartamento. 13 • Urb. 5. José • Barcelos • 16.500 cts. 
Apartamento. 13 • Barcelos • Novo / 18.500 cts. 

r. 

Apartamento. T3+Qpr. • Barcelos • Usado / 18.500 cts. 
Apart. TI / mobilia Novo / 12.000 cts. 

Apartamento. TI • Barcelos • c / Gar / 10.500 cts. 
Apartamento. 12 • Fão / Esposende • 12.000 cts. 

s 

Apart. 12 c/ Garagem • Esposende • 17.300 cts. 
Apart(s). 13 c / Garagem • Arcando • 1/.000 do...., 

Vivendas Geminadas • Roriz • 22.000 cts. - 
Apart. TI Jomague • Arcozelo • 8.000 cts. 

• 

Vivenda Individual • 5. Veríssimo • 35.000 cts. 
Vive.Gem. • Barcelinhos • desde 32.000 cts. 

_ 

Brevemente • Vivendas Geminadas 
Barcelos • Adães • 1.0 e Abade do Neivo 

• 

• 
^1f., 

BARCELOS • O 053 809 580 / Fa. 053 809 589 ESROSENDE • O 053 961 830 / F-6. 053 961 561 

Quinta da Malafaia inaugurada 
(Ver página 5) 

Câmara Municipal apresentou 
relatório de actividades de 1998 

(Ver página 3) 

Porte Pago 

MINISTRO INAUGURA 
OBRA EM VILA CHÁ 

O Ministro do Emprego 

e Solidariedade Social, 

DE Ferro Rodrigues, 

aquando da 

inauguração do Centro 

Comunitário de Vila 

Chã, infraestrutura que 

muito beneficiará a 

população local. 

 (»rPágiila 

'GOLFE 

Quinta da Barca 
condomínio fechado campo de golfe 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DE MANCHESTER (E.U.A.) 
VISITA ESPOSENDE 

Amanhã, 15, o presidente da Câmara de Manchester, 

localidade dos Estados Unidos da América, visita Esposende. 

A chegada do edil norte americano está prevista para 
10,30 horas. Do programa consta um encontro com o 
presidente da Câmara de Esposende e restante vereação, bem 

como uma visita aos principais locais de atracção turística 

do concelho e a diversas empresas locais. 

CDU EM JANTAR FESTIVO DOS 25 ANOS DO 25 DE ABRIL 
A exemplo do que acontece todos os anos, a CDU de 

Esposende realizou um jantar comemorativo da Revolução 
dos Cravos. 

O jantar dos comunistas foi bastante concorrido, e todos 
aproveitaram para se divertir. O tema dos discursos centrou-
se no 25 de Abril e na política que neste momento orienta o 
país e o concelho. 

GRUPO QUINTA E COSTA SENSIBILIZADO COM 
REFUGIADOS DO KOSOVO 

O Grupo Quinta e Costa, tendo conhecimento da chegada 
do primeiro grupo de 150 pessoas do Kosovo, sensibilizado 

para o seu sofrimento colectivo e comungam do espírito de 
solidariedade que anima todos os povos de boa formação 

humana, no intuito de minimizar as suas carências e concorrer 
para a sua melhor integração e adaptação no nosso meio, 

colocou-se à disposição da Câmara Municipal e da Colónia 
de Férias de Apúlia para colaborar no que estas entidades 
julgarem oportuno e estiver ao seu alcance. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
Realizou-se mais uma sessão ordinária da Assembleia 

Municipal, no passado dia 18 de Abril. O objectivo principal 

era analisar o Relatório de Actividades e Contas da Câmara 

referentes ao ano transacto. Após vários esclarecimentos 

prestados pelo Presidente do Executivo, aí presente, foram 

os documentos aprovados por maioria. No período de antes 

da ordem do dia, o grupo parlamentar do P.S. apresentou 

várias considerações, nomeadamente sobre os aconte-

cimentos ligados às comemorações do 25 de Abril e da edição 

do Livro comemorativo, que levaram ao abandono, por parte 

- deste partido, da respectiva comissão por "censura" ao seu 
texto a ser integrado nessa brochura. 

NO LOCAL ERRADO 
Ao folhear o "Diário do Minho", de 22 de Abril de 

1999, poderíamos ver um anúncio para "Auxiliar de 
serviços gerais", vulgo funcionário/a de limpeza para os 
Serviços Municipalizados de Esposende. 

Será essa a melhor forma de divulgar as oportu-
nidades de emprego no nosso concelho? 

Será que quem manda publicar esse anúncio é de 
Braga? Saberá quantos "Diário do Minho" se vendem 
no concelho? Se calhar será mesmo para só ser lido por 

determinadas pessoas... 

Ou será para sacrificar ainda mais a imprensa 
concelhia, sempre dependente da publicidade para 
equilibrar as suas contas, nomeadamente de publicidade 
institucional? 

Muitas perguntas. Muitas perguntas... Respostas? 

AB. 

wr,,f ntw. 
LETRAS PRECISAM-SE 

Numa das últimas passagens por Apúlia reparei que, 
no centro, frente à Igreja, no Largo ali existente, está 

uma lápide onde se lê: homenagem em 28/05/88, ao 

Eng.° Oliveira Martins, onde faltam as seguintes letras 
em metal E-L-P-C-. Parece-me que aquilo dá um aspecto 
de indiferença que não dignifica ninguém já que se 
situa num bonito local desta linda localidade atlântica. 

Das páginas deste Jornal faço um apelo ao Senhor 

Presidente da Junta de Freguesia de Apúlia no sentido 
de ali serem repostas as letras que faltam naquela lápide, 
a fim de resolver aquela lacuna que, infelizmente, deve 
ter sido obra de algum mãos-leves. 

RESPEITAR O PATRIMÓNIO PÚBLICO É UM 
DEVER CÍVICO. 

Manuel António Monteiro 

MINISTRO DA SOLIDARIEDADE 
INAUGUROU O CENTRO 

COMUNITÁRIO DE VILA CHÃ 
No passado dia 5, o Ministro da Solidariedade e do 

Trabalho, Ferro Rodrigues, inaugurou o Centro Comunitário 
de Vila Chã. 

Esta obra, integrada no âmbito do Sub-Programa 

INTEGRAR - Medida 5 (Integração Económica e Social dos 
Grupos Sociais Desfavorecidos), orçada em cerca de 120 mil 

contos, visa o apoio integrado à população local, 
nomeadamente crianças e idosos. 

O Centro dispõe de serviços sociais de apoio à família, 
com ateliers para crianças em idade escolar e centro de dia 
para os idosos, incluindo o apoio domiciliário, e diversas 

actividades de apoio às famílias e grupos específicos da 
comunidade. 

O Centro ocupa 1030 tri2 e dispõe de diversas salas, 
cozinha, refeitório, bar e outras áreas de apoio, gabinetes de 

atendimento social e médico e uma parte para a administração. 
A Esposende Solidário vai assegurar a gestão do Centro, 

bem como o acompanhamento técnico. 

ANIVERSÁRIO DOS ESCUTEIROS 
Este ano passa o trigésimo aniversário da implantação do 

Escutismo no concelho, que deu os primeiros passos, na 
então vila, pela mão do Monsenhor Baptista de Sousa. 

No próximo dia 23 de Maio essa data vai ser assinalada 
pelo Agrupamento local bem como pelo Núcleo local da 

Fraternidade Nun' Álvares, agremiação dos antigos 
escuteiros que participarão na Missa comemorativa e 
deslocar-se-ão ao cemitério local para lembrar os que já não 

estão presentes. Um almoço festivo marcará a data. 
Durante os próximos meses decorrerão ainda iniciativas 

para fazer lembrar a efeméride. 

FORUM NO GROVE 
O Grupo de Mergulho do FORUM promoveu uma 

deslocação à Galiza, na paradisíaca região d'A Toxa. No 

passado fim-de-semana, os mergulhadores desta associação 

bem assim como de associações vizinhas fizeram exercícios 
de mergulho na ria galega. 

Alguns associados aproveitaram para se deslocar em 
conjunto com o grupo de mergulho fazendo uma deslocação 

muito agradável. 

PARTIDO SOCIALISTA DE ESPOSENDE 
REALIZOU UM JANTAR COMEMORATIVO 

DOS 25 ANOS DO 25 DE ABRIL 

O Partido Socialista de Esposende organizou, no dia 
24 de Abril, um jantar comemorativo do 25° aniversário da 

Revolução dos Cravos. 

O jantar, realizado no restaurante Bem Estar, em 

Marinhas, juntou à mesa mais de 500 militantes e 
simpatizantes do PS. 

A Comissão Política concelhia distribuiu pelas 
senhoras, que por sinal estiveram em número muito 

significativo, uma rosa vermelha e pelos homens um cravo, 
condizente com o facto que se comemorava. Dos dis-
cursos que se ouviram, o denominador comum em todas 
foi o episódio da censura, por parte da Câmara Municipal, 
no texto a publicar no livro evocativo dos 25 anos da 

Revolução de Abril e do Poder local em Esposende. 

1-
PROF. MÁRIO MARQUES HENRIQUES 

Faleceu, no passado dia 5 de Maio, o Prof. Mário 

Marques Henriques, natural e residente nesta cidade. 

Membro de uma família numerosa de Esposende, 

leccionou o ensino primário durante toda a sua vida 

de trabalho. A sua saúde deteorou-se nas últimas 

semanas, vindo a falecer no Hospital Valentim Ribeiro. 

Foi a sepultar no cemitério municipal, após cortejo 

fúnebre da Igreja da Misericórdia, onde esteve 

depositado. 

rf,Í`gITM% 

ESTÁ AUTUADO!. 

Por: Neco 

Os esposendenses estavam eufóricos, naquele domingo e nos dias 
seguintes. Eliminamos o Boavista! Foi bonito ver o Estádio Padre Sá 
Pereira a rebentar pelas costuras. Foi bonito ver a alegria, as lágrimas 
de alegria não só dos esposendenses da cidade, assim como dos 
esposendenses do concelho, sem excepção, de qualquer freguesia, que 
nesse dia deram as mãos e irmanados pelo mesmo sentimento, pelo 
mesmo ideal, torceram fortemente até à exaustão pela sua Associação 
Desportiva que levou bem longe o nome.da sua cidade, através dos 
órgãos de comunicação quer televisiva quer escrita. Ao apito final todos 
"descomprimiram" os (hidráulicos) todos se abraçaram. Até parece que 
a voz veio do alto. Saudai-vos e ide na graça do Senhor. Quem não 
gostou nada da brincadeira foram os boavisteiros, cujas favas contadas 
se perderam algures no Estádio Padre Sá Pereira. 

Ora favas, lamentavam-se alguns. Outros lamentavam-se, que o 
campo. era pequeno. Enfim, magro foi o resultado que se a pontaria 
- dos esposendenses está atinada, poderia ter sido mais..... 

Agora queria fazer um reparo. Porque é que antes do desafio e no 
. intervalo tivemos de gramar musica rock? Confundiram o estádio com 

- uma discoteca? Ou seria -para mostrar aos do Porto que .não somos 
• parolos? Se foi isso....ora bolas. Ponham mas é música adequada ao 
espectáculo e deixem-se de invenções. E já agora pergunto onde estava 
o hino da Associação Desportiva que é tão lindo? Não acham que 
devia ser passado antes e depois do desafio? Não só deste mas de 
qualquer um! O hino incita jogadores e assistência e jamais deixem de 
o passar quando realizarem jogos no nosso Estádio. E já me ia 
esquecendo de dizer que o Estádio Nacional (Jamor). ficou mais perto 
e no coração de todos os esposendenses. Oxalá seja uma realidade. 
Mais tarde se verá. 

Mudando de flanco! Há cerca de dois anos um carro derrubou um 
candeeiro na marginal, ali em frente à marina dos pescadores. 

Amarraram um saco de plástico ao "toco" que ficou.... Quase dois 
anos passados ele, o "toco", lá está já sem plástico e com os fios ao 
léu a desafiar qualquer criança que por ali passe. Metam lá nem que 
seja um pinheiro descascado com uma lâmpada pendurada, e se um 
dia não quiserem ter azar, o melhor é lá ir isolar aquilo... 

Já não bastavam os "inteligentes" fazerem burricadas "folclóricas" 
ali nas traseiras das piscinas! Ainda agora, veio mais um "inteligente" 
despejar a piscina exterior para cima do relvado que puseram há pouco 
tempo a sul das mesmas. Resultado: queimou a relva toda e arbustos 
com a água e o cloro. Com o jacto que sai da mangueira escavou tudo 
atirando com parte da terra para o rio e para cima do paredão deixando 
aquilo tudo "cagado". Valha-nos Deus! É preciso ter testa dura para 
fazer um serviço daqueles. As papeleiras encontram-se a abarrotar de 
lixo já há vários dias. Não adianta "pregar" por muito que os maiorais 
dêem instruções para manter a cidade limpa, há funcionários que não 
colaboram. Ao darem uma voltinha senhores maiorais, chamem-nos à 
atenção! Não é só esperar pelo fim do mês; é preciso mostrar serviço 
E foi por falar em mostrar serviço, que me lembrei de certo G.N.R. 

que já está reformado e tinha um negócio lá para casa, que lhe ocupava 
bastante tempo. O homem ia para o Posto só para cumprir horários e 
pouco lhe importava o serviço de fiscalização. O que ele queria é que 
chegasse a hora para dar o fora; que fazer já ele tinha em casa. Em 
ronda de serviço veio o tenente de Barcelos certo dia, e consultando a 
folha de serviço dos praças reparou que a do tal guarda estava em 
branco. O tenente chamou-o e inquiriu qual a razão de ele não apresentar 
serviço, ao contrário dos outros colegas. O homem foi-se desculpando 
que não via infracções e não ia autuar as pessoas se elas andavam na 
lei. Então, disse-lhe o tenente, tem vinte e quatro horas para apresentar 
serviço, senão vai destacado para Trás-os-Montes!... 

Isso é que não convinha ao homem, que saiu pelo posto fora pronto 
a autuar, fosse pelo que fosse, o primeiro que lhe aparecesse pela frente. 
O homem tinha que mostrar serviço, e, para tal, escondeu-se no meio 
do milho próximo do posto de abastecimento, na antiga Sonap. • E a 
. primeira vítima foi o padre duma freguesia ali próxima. O homem estava 
desesperado. De repente saltou para a estrada (mais parecia um tigre) 
e ao bater com as botas no chão fez estremecer o asfalto. Fez alto ao 
padre e berrou alto e bom som; "está autuado"! O padre assustou-se, 
firmou-se no guiador, atirou-se p'ra frente e bateu com o "meio das 
pernas no quadro da bicicleta, o que lhe valeu uma forte dor naquele 
"meio". O guarda inquiriu. Os seus documentos! O padre apresentou-
lhe o cartão de ciclista e a licença da bicicleta. O guarda examinou e 
exclamou. Está autuado! E começou a escrever. O padre perguntou. 
Autuado porquê? Então tenho os documentos todos era ordem, vou à 
minha vida só com Deus!! O guarda interrompeu, e exclamou: Pois é 
por isso mesmo, não podem andar dois na bicicleta! Passou a autuação 
ao padre e mandou-o ir pagar ao Posto. O padre quando lá chegou 
explicou ao cabo Brioso que vinha documentado, só com Deus à vida 
dele, e foi autuado. Este foi peremptório: Tem de pagar, só é permitido 
andar uma pessoa na bicicleta... 
E o remédio foi pagar mesmo, porque com testas duras não adianta 

explicar! Valha-lhes Deus, pensou o padre... 
Passados muitos anos ainda há por aí muito testa dura que nem à 

marretada as coisas lhes entram na cabeça. 

Não acreditam? 

farol rb , L, 
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KOSOVARES 
Após uma viagem atribulada desde Lisboa, onde haviam 

aterrado no aeroporto militar de Figo Maduro, chegaram à 
Colónia de Férias de Apúlia 153 refugiados da guerra do 

Kosovo, sendo o mais o novo um bebé de 15 dias. 

São kosovares de etnia albanesa fugindo aos horrores 
da guerra. Chegados ao nosso concelho, começaram por ser 

alvo da curiosidade dos órgãos de comunicação, sempre 
ávidos de notícias, mediáticas, capazes de chamar leitores, 

ouvintes e espectadores, 

No entanto, a hospitalidade do povo português e parti-

cularmente dos nortenhos fez com que desde logo se gerasse 
uma onda de solidariedade para com este povo mártir. Assim 
instituições locais, concelhias e regionais, tanto de carácter 
público como de âmbito privado, de imediato fizeram chegar 

à Colónia de Férias o indispensável para que os refugiados 
pudessem começar a sentir o mínimo de bem-estar, que 

perderam no seu país por força do embrião de uma guerra 
mundial (?) no limiar do século XXI!!! 

Curso de Divulgação 
de Parapsicologia 

A Associação de Jovens Católicos de Esposende, com 
o apoio do "jornal de Parapsicologia", promove, nos 
dias 28, 29 e 30 de Maio, um Curso de Divulgação de 
Parapsicologia, no Centro Paroquial de Esposende. Este 

Curso será ministrado pela Dr. Maria Albuquerque e 
Sílvio Nogueira, sendo as palestras dirigidas ao público 
em geral. 

As inscrições para o curso devem ser realizadas para 
os telefones 966903 (Artur Viana) e 982208 (Filomena 
Rolo), ou no local. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
Operação Kosovo 

A Cruz Vermelha Internacional decidiu enviar uma 
Unidade Logística afecta ao Comité de Emergência 
responsável pela coordenação da Operação Kosovo. 

O Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha 
Portuguesa, integrado neste projecto, divulga e participa 
nesta iniciativa, informando dos diversos Kits mais 
necessários neste momento: Kit de alimentação 
individual; Kit de Higiene; Kit para béloé até dois anos 
de idade. 

Os donativos para formar os Kits, ou os próprios Kits, 
podem ser entregues nas instalações do Núcleo de 
Marinhas. 

Jornadas do Ambiente 
Esposende 1999 

A Câmara Municipal de Esposende e a Área de 

Paisagem Protegida do Litoral de Esposende vão 
realizar, de 1 a 3 de Junho próximo, as Jornadas do 

Ambiente - Esposende 1999, evento que compreenderá 
um conjunto de iniciativas de cariz ambiental, 
nomeadamente colóquios, exposições, o II Seminário de 

"Ambiente, Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho", 
mostra de cinema e animação de rua entre outros. 

Para a sessão inaugural a organização efectuou o 

convite ao Senhor Secretário de Estado Adjunto da 
Ministra do Ambiente, ao Senhor Presidente do Instituto 

da Conservação da Natureza e ao Vice-Presidente do 
Instituto de Promoção Ambiental, entre outras 
individualidades. 

FORUM ESPOSENDENSE 
A Direcção do FORUM ESPOSENDENSE comunica o 

falecimento do Sr. Coronel Bento Lopesda Costa, 

subscritor da escritura de constituição desta associação 

e grande estusiasta do lançamento do jornal FAROL DE 

ESPOSENDE. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 16 horas para o 

Cemitério Municipal. 

Esposende e sede do Fortim Esposendense, 27 de 

Abril de 1999. 

A Direcção do Forum Esposendense 

CÂMARA MUNICIPAL APRESENTOU RELATÓRIO DE 
ACTIVIDADES E CONTAS DE GERÊNCIA 

Em conferência de imprensa, realizada a 22 do pas-

sado mês de Abril, o presidente da Câmara em exercício, 

João Cepa, divulgou os resultados do Plano de Acti-

vidades e Contas de Gerência de 1998 da Câmara 

Municipal, dos Serviços Municipalizados de Águas e 
Saneamento e da Esposende 2000. 

O documento distribuído apresenta uma taxa de exe-

cução, relativamente ao Plano de Actividades, de cerca 
de 88%, o que, segundo as conclusões do Relatório, 

apresenta uma grande taxa de execução. O Plano previa 
um investimento de 2.174.000 contos, tendo sido 

executados investimentos no valor de 1.770.000 contos. 

Na Conta de Gerência, concretamente no orçamento 

para 98, no item de receitas previstas, a Câmara previa 

obter 2.811.000 contos, tendo-se verificado um resultado 

de 2.444.000 contos, o que corresponde a uma execução 
de 87%. 

As receitas correntes ultrapassaram em 82.000 contos 

o valor inicialmente previsto. Quanto às despesas 

correntes, estas foram superiores em 10.000 contos, o 

que deu a possibilidade de canalizar das receitas 

correntes 72.000 contos para 'o investimento. 

Nas despesas com pessoal há uma diferença relati-
vamente ao previsto de 7.500 contos, o que corresponde 

a um agravamento de 2%, o que leva a que estas des-

pesas representem uma taxa de 15,44% do orçamento, o 

que fica distante dos valores máximos previstos pela Lei. 

Quanto ao Relatório e Contas da Esposende 2000, o 
documento apresenta um resultado Liquido negativo de 

8. I 72 contos. 

No documento este desvio orçamental é justificado 

pela diferença orçamentada e efectivada com a 

modalidade de Lazer. Esta modalidade, apesar de ter 
crescido em relação ao ano anterior, não atingiu os 

valores previstos, ficando, assim, aquém das 

expectativas, pois houve uma diferença de 11.000 contos 
em relação ao previsionado. 

Quanto aos custos, os mesmos cresceram, 
relativamente a 1997, 16.200 contos, o que se justifica 

com o aumento do consumo de gás, electricidade e 
produtos químicos. 

No entanto, e segundo o relatório apresentado, os 

números não são alarmantes, pois terá de se ter em conta 

que a Esposende 2000 está em actividade há apenas dois 

anos, sendo que ainda se poderá classificar com em fase 
de arranque. . 

Também é referido a coMponente do serviço público 
e social que tem sido estratékia da Esposende 2000. 

CERIMONIAS DO 25 DE ABRIL 
O 25 de Abril foi assinalado de várias formas no nosso 

concelho. A passagem do vigésimo quinto aniversário da 
Revolução foi especialmente mareada pelas cerimonias 
oficiais. 

Na noite se Sábado houve um debate no Auditório da 
Biblioteca Municipal com a presença de César Príncipe, 
jornalista do "Jornal de Notícias", que apresentou algumas 
facetas da Censura anterior à Revolução. 
O domingo iniciou-se com a chamada Corrida da 

Liberdade e o hastear de bandeiras, às I 1 horas teve início 
a cerimónia formal das comemorações, no Auditório da 
Biblioteca Municipal. Na Mesa estavam presentes, e 
intervieram, o Presidente da Assembleia Municipal, Eng.° 

António Ribeiro, Dr. João Cepa, Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Eng.° Paulo Cunha, esposendense pertencente ao 
Movimento dos Capitães, e ainda representantes do PSD, 
CDS/PP e PCP. Nas diversas intervenções, e tendo em conta 
as diferenças de pontos de vista de cada um dos oradores, 
foi saudada a Revolução e as alterações que Portugal teve 
desde então. 
O PS não se fez representar, tendo-se retirado da 

Comissão promotora das comemorações alegando que o texto 
que entregou para fazer parte integrante do Livro sobre o 
Poder Local em Esposende, e editado por essa Comissão, 
foi censurado. Conforme já demos eco no nosso último 
número, o teor desse texto terá sido considerado difamatório 
para com a Câmara Municipal e, por conseguinte, viu a sua 
publicação negada. 

Durante a cerimónia foram também homenageados os 
elementos da turma da Escola n.° 5 de Esposende (Pinhote-
-Marinhas) que elaboraram o magnífico trabalho, que foi 
cartaz concelhio das comemorações, escolhido entre muitos 
dos apresentados pelos alunos das Escolas Primárias do 
nosso concelho. 

De tarde houve 
um concerto pú-
blico no Largo 
Fonseca Lima com 
a intervenção de 
grupos de cantares 
e ranchos do con-
celho. 

PRECISA-SE 

Empregado(a) para 
Snack-Bar com ou 
sem experiência 

Tel. 962321 - Esposende 

CORONEL BENTO COSTA 
Após grave doença faleceu no Hospital S. João, em 26 de Abril, o Coronel Bento 

Lopes da Costa, viúvo, 76 anos de idade, natural da Póvoa de Varzim e radicado em 
Esposende, desde tenra idade. 

O saudoso extinto era pai dos Engenheiro: Alexandre Manuel Ferreira da Costa e 

de Maria Isabel Ferreira da Costa. 

Bento Costa entrou no exército como cadete miliciano e, frequentou a Escola do 

Exército e os Altos Estudos Militares. Fez várias comissões de serviço no ex-Ultramar. 

Prestou serviço em várias unidades, desde Viana do Castelo, onde se destacou no 

apoio ao Sport Club Vianense, até Tavira, onde comandou a Escola de Sargentos 

Milicianos. Na Guarda Fiscal, comandou a unidade de Cacilhas e de Bragança, sendo 

distinguido com a espada de oficial superior. 

Oficial superior na reserva, depois de reformado procurou ser útil a Esposende, na 

política e em actividades culturais e recreativas: ao Forum, que ajudou a fundar, dedicou 
muito do seu tempo e carolice na defesa dos seus ideais, bem assim, no jornal "Farol de Esposende" que ajudou a 

fundar, onde exerceu funções activas, a que prestou muito do seu entusiasmo. 

Clínica Dentária 
Conde de Castro 

Cláudia Silva / Sandra Silva 
Médicas Dentistas 

Horário de Funcionamento 

2° a 6° feira: das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:30h 
Sábado: das 9:30 às 12:30 

Rua Conde de Castro, 25 - 12 Esquerdo/Frente 
4740 ESPOSENDE Telefone: 053. 96 16 16 

SAÚTRA-MED 
Medicina do Trabalho 
- Serviços de Higiene e Segurança 

Rua António Pascoal, 3 - 4740 Esposende 

(Av. Dr. Henrique Barros Lima) 

Telefone (053) 96 29 87 

Dra. Ana Maria Ribeiro Dra. Maria da Luz Biaga 
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CURVOS 

PRESIDENTE DA CÂMARA 

VISITA CURVOS 

Esteve, no dia 29 de Abril, em Curvos, o Sr. 
Presidente da Câmara, Dr. João Cepa, acompanhado do 
Sr. Engenheiro António Salvador, contactando os locais 
de obras mais prioritárias que estão em curso, como a 
instalação da rede de água a toda a freguesia, saneamento 
aos locais de maior necessidade e construção da estação 
de tratamento de águas residuais. 

Também visitou o lugar do Souto ou Gerês em 
Frossos, local que os Autarcas actuais tanto desejariam 
que aí se construisse um parque de lazer para 
merendei ros e banhos de sol, para atrair o Turismo Rural, 
situa-se junto ao ribeiro de Sandriz onde corre água 
límpida e urna brisa suave com clima ameno e sadio. O 
Sr. Presidente da Câmara prometeu que os seus 
Arquitectos iriam fazer um estudo para elaborar o 

referido projecto. 

2 de Maio 

Dia da Mãe 

Todos os beijos que dela recebemos, 

Os carinhos, os afagos no cabelo, 

Pois até os pensamentos que não vemos 

Estão em nós! Que cuidado, que desvelo! 

Os nossos sofrimentos são os seus, 

Quantas lágrimas de dor, aflição! 

Ora, reza por nós e pede a Deus 

Que nos dê, em cq( ta dia, sua bênção. 

por Sérgio Viana 

Santa mulher quis Deus pôr na criação, 

Criou-a, moldou-a em perfeição, 

Sem ela, Sua obra era imperfeita 

Tomai leve, Senhor, por caridade, 

O fardo de ser mãe da humanidade 

Que nem sempre a ama e a respeita 

DESPORTO 

Realizou-se, no dia 25 de Abril, um jogo de futebol 
entre o Grupo Desportivo de Curvos e o Grupo de Rio 
Tinto. O resultado foi de 1-4 a favor dos visitantes. O 
nosso grupo desta vez deixou-se ir abaixo. Qual terá sido 
o motivo ? Por falta de treino, culpa do treinador, ou por 
não conhecer o campo?! 

Força juventude! Agora até a oposição aceita que se 
faça, nesta freguesia, alguma coisa pela Juventude. Só não 
gostam da Música pornográfica que é transmitida pelas 
instalações sonoras do Campo em tempo de treinos e 
dias de realização de jogos. 

Continua o torneio de Snooker inter-freguesias. As 
finais foram no dia 2 de Maio. Eis a listados jogadores 
melhor classificados: Eng.° António Salvador, DE Rossas 
(ambos a viver em Palmeira), o Sr. Joaquim (Quim do 
Laru) e Sr. Toni (ambos de Curvos). O torneio de Sueca 
continua. Convidam-se todos os forasteiros (de 
localidades vizinhas), a visitarem o Salão Paroquial 
onde se realizam jogos à noite, a fim de divertir a 
Juventude e angariar fundos para o desporto. Há aí um 
pequeno bar e TV Cabo com transmissão de "Futevóis". 

ASSINATURAS DE APOIO 
António Loureiro Patrão   
João Ramos da Costa   
Maria do Carmo M. Evangelista   
Bermudes Manuel   
José Manuel Barros Lima, Eng.°.   
Anselmo Novo   
Viana & Filhos   
Flávio E. Barbosa Guerra   
António Almeida Miquelino   
António Pedro Miquelino   
Axel T. Keufen   
Alberto A. Alves da Costa   
Amãndio Salgueiro Meira   
João da Cruz Rites   
Francisco M. P. Vilarinho Rodrigues   
Dr. Joaquim Carvalho   
Maria da Saúde L. Novo Nunes   
Maria Ivone Garcia P. Monteiro   
Manuel Passos F. Vicente, Porf.   
Joaquim Ferreira Lima, Dr.   
Franklin M. Castanheira Garcia, Eng.º   
António Sousa Matos Mimoso   
Maria Hedviges Terra de Sá   
Maria Cristina Ferreira   

Antas 2.500$00 
Esposende 2.500$00 
Esposende 3.000$00 
França 2.500$00 
Lisboa 2.500$00 
Esposende 10.000$00 
Antas 3.000$00 
Esposende 2.500$00 
Lisboa 12.000$00 
Lisboa 12.000$00 
Porto 3.000$00 
Estarreja 3.000$00 
Antas 2.500$00 
Esposende 2.500$00 
Esposende 10.000$00 
Porto 8.000$00 
Esposende 2.500$00 
Porto 2.500$00 
Esposende 2.500$00 
Esposende 5.000$00 
Porto 3.000$00 
Esposende 3.000$00 
Matosinhos 2.500$00 
Maia 2.500$00 

COBRANÇAS; 
CHEQUES; 
LETRAS; 

FACTURAS; 
CONTAS CORRENTES 

Em todo país ou no estrangeiro 

T I In. 0936.2590684 
0936.5068064 

IIIIL 1LT 

Serviço Industrial de Limpezas,Lda. 

lavagem de Vidros e Álcabfas - limpeza e Manulencão - Iralamenlo de 'Oleiras, 
Corliciles e Iodo o Piso - limpeza Geral de fins de Obras 

kapagem de Monumentos em Pedra ou bronze, com jado de alfa pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 981405 Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

ANUNCIE k 
NO Íru 

farol de 
esposende 

EXPLICAÇÕES 

Explicações de todas 

as disciplinas 

1° Ano ao 9° Ano 

em Esposende 

0936 611 4347 

VENDE-SE 

Terreno 
à beira mar 

com área de 1.200m2 

(053) 27 98 80 

(073) 33 28 62 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
DR. MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA, VEREADOR SUBSTITUTO DO 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE, POR IMPEDIMENTO 

DESTE: 

Nos termos do artigo 1° e 3° (n's 1 e 2) do Decreto-Lei n.° 181/70, de 28 de Abril, 

FAÇO PÚBLICO QUE, por despacho superior de 8 de Junho de 1976, proferido sobre 

Parecer da então 4a Sub-Secção da 2° Secção da Junta Nacional de Educação, foi 

determinada a classificação, corno valor concelhio do Grupo de Moinhos de Abelheira, 

na freguesia de Marinhas, desta cidade de Esposende, conforme planta anexa. 

Mais, faço saber que os moinhos em causa ficam sujeitos às disposições legais em 
vigor, designadamente a Lei n.° 2032, de II de Junho de 1949, a Lei n.° 13/85, de 6 de 

Julho, o Decreto-Lei n.° 205/88, de 16 de Junho, o Decreto-Lei n.° 42/96, de 7 de Maio e 
o Decreto-Lei n.° 120/97, de 16 de Maio, pelo que não poderão ser utilizadas quaisquer 

alterações sem aprovação daquele Instituto. 

Convidam-se assim, os interessados a apresentar quaisquer reclamações no prazo 

de TRINTA DIAS, que tenham por objecto a ilegalidade ou inutilidade da constituição 

ou alteração da servidão ou a sua excessiva amplitude ou onerosidade. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares de estilo. 

E eu, (assinatura ilegível), Chefe da Divisão Administrativa e Financeira, redigi e 

subscrevi o presente Edital. 

Esposende e Paços do Município, 30 de Abril de 1999. 

O Vereador substituto 

do Presidente da Câmara 

Manuel Albino Penteado Neiva, Dr. 

GRUPO DE MOINHOS DA ABELHEIRA (7) 
Freguesia de Marinhas — Valor concelhio 

\\ • \ 
Escala 1 2 000 \ 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em 
colaboração_com o Instituto Português de Sangue, e a Paróquia de Apália e 
Curvos, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nestas localidades. 
Todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se aos respectivos Centros 

Paroquial, nos próximos dias 16 e 23 de Maio, respectivamente, entre as 9,00 e as 12,30 horas, 
para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao próximo. 
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ANTAS por Nereides Martins 

ABENÇOADA «QUINTA DA MALAFAIA» 
Outrora Quinta de Ribes, um espaço de apro-

ximadamente 25 mil metros quadrados, foi construído 
no local o que podemos chamar "O maior Arraial 
Minhoto do País", Quinta da Malafaia; ricamente 
decorado com engenhos e utensílios agrícolas e um 

layout bem definido, proporcionando aos visitantes um 
agradável hem-estar, sem um mínimo de atropelos, Lorn 
capacidade para 2.500 pessoas sentadas e pistas para 
dançar, além da tradicional eira. 

Com a presença do secretário de Estado Adjunto 
Victor Ramalho, presidente da Câmara de Esposende, 
João Cepa, presidente da Câmara de Braga, Mesquita 
Machado, Governador Civil de Viana do Castelo, 
Oliveira e Silva, Francisco Sampaio, outras indivi-
dualidades políticas e do meio artístico, entre eles, João 
Baião. O Cónego Eduardo Melo, numa cerimónia 
simples, benzeu as instalações da Quinta da Malafaia, 
unidade turística situada na fireguesia de Antas, concelho 
de Esposende, junto ao IC-1, a 300 metros do rio Neivit 
— "Vou dar a bênção a esta casa para que todas as pessoas 
que a visitarem levem daqui a paz, sossego e acabem os 
problemas e as lutas do dia a dia". —"Fazer turismo é 
fazer peregrinação, é actividade espiritual, é lazer, é 
distracção, por isso, qualquer actividade merece a benção 
de Deus, todos nós merecemos". 

NÃO FOI FÁCIL 
António Guimarães, proprietário deste complexo 

turístico, mostrava-se feliz com este dia 23 de Abril, 
porque conseguiu entregar à comunidade do Minho um 
espaço de lazer com meios e condições tun'stic•.as para a 
Nação e, concerteza unia óptima opção para os estran-
geiros, que anualmente nos visitam. —"Um espaço 
próprio para divulgar a nossa cultura, gastronomia, 
gentes e folclore". —"Não desisti, fui persistente e hoje 
a Quinta da Malafaia é uma realidade, apesar dos 
poderosos grupos económicos e de 
alguns políticos arrogantes e 
prepotentes, que tudo fizeram para 
que o projecto fosse reprovado". 
António Guimarães agradeceu à 
Câmara de Esposende, ao Eng.° 
Mesquita Machado, ao Arq.° 
António Coutinho e a todos os que 
colaboraram com esta obra. 
—"Somos o Grupo Atlas, Agência 
de Turismo há 20 anos e estamos 
vocacionados para o turismo, 

vivemos do turismo, por isso queremos e vamos fazer o 
melhor". 

Usando da palavra, Mesquita Machado disse estar 
orgulhoso por ver pessoas como António Guimarães, 
este vianensc de nascimento, porém, bracarense por 

adopção, homem de muito trabalho e persistente. 
—"Que este sonho não seja o último, continue a 
sonhar, a insistir na concretização de seus sonhos; 
Parabéns". 

«O HOMEM SONHA, 

N 
DEUS Q.UER,A OBRA 

ASCE» 

Francisco Sampaio agradeceu ao director da 
casa em nome de todo o Minho e que António 
Guimarães possa encontrar mais facilidades para 
poder promover a nossa gastronomia, folclore e 
tradições. — "Considero este espaço um repo-
sitório do nosso património e da nossa cultura, 

conte com a Região de Turismo, sem dúvida terá sempre 
o nosso apoio". 
O representante da aunara de Esposende, João Cepa, 

agradeceu ao empresário António Guimarães o facto de 
ter escolhido este espaço em Antas, concelho de 
Esposende, ficou encantado com o empreendimento e 
fez um apelo ao Governo: —"facilitem e apoiem este 
evento". —"A Câmara de Esposende por considerar 
este projecto de mais valia para a nossa região, estará 
aberta a outros incentivos". 

PORQUÊ MALAFAIA 

Segundo apuramos, havia em Darque, Viana do 
Castelo, uma quinta com este nome "Quinta da 
Malafaia", um local onde o empresário António 
Guimarães, na sua meninice, catava grilos e esta foi a 
maneira de recordar seu tempo de criança 
A Quinta da Malafaia abriu ao público no passado 

dia 1, com preços que variam entre os 2500 e 3500 
escudos, conforme o dia da semana e a época do ano, já 
que estará aberta de Maio a Novembro, havendo 
descontos para crianças e idosos. 

Segundo o gerente, o grande objectivo deste 
empreendimento visa fornecer às pessoas uma noite 
alegre e de grande animação com a participação de grupos 
folclóricos, música popular portuguesa e unia ementa 
para ninguém colocar defeito. Sardinha assada, broa, 
carnes grelhadas, caldo verde, rojões, pataniscas, 
bolinhos de bacalhau, farturas, sobremesas, vinhos e o 
famoso champarrião. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDEFAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE: 

FAZ SABER que, tendo-se procedido em 22 de Abril de 1999, à publicação de Edital 

tornado público a intenção de desafectar do domínio público parcela de terreno abaixo 

com a área de 610 m2, confrontando de íiorte e sul com arruamento, nascente com Junta 

Autónoma de Estradas e poente com Julieta Dias, S.A., por despacho do senhor 

Presidente da Câmara, datada de hoje, foi •rectificada a respectiva localização, dado a 

referida parcela se encontrar inserida no sítio de Santo António, lugar de Barral, freguesia 

de Palmeira de Faro e não no Lugar de Boum, freguesia de Marinhas. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital que vai ser afixado nos 

lugares públicos do costume e publicado num dos jornais mais lidos da área do 

município. 

E eu, (assinatura ilegível), licenciado e Chefe da Divisão de Administração Geral, o 

subscrevi. 

Paços do Município, 4 de Maio de 1999. 

O Presidente da Câmara 

Fernando João Conto e Cepa, Dr 

FORJÃES 

ALARGAMENTO DE RUAS 
A Junta de Freguesia de Forjães, aproveitando a 

instalação das condutas de saneamento básico e do 
abastecimento de água ao domicílio, tem vindo a 
proceder ao alargamento de várias ruas. Dos trabalhos 
já realizados, destaque para os cortes efectuados na 
região do Boucinho, da Santa e da Ponte. 

CAMPEÃ NACIONAL 
DE CORTA-MATO ESCOLAR 
A Escola Básica Integrada de Forj5es, designa-

damente a sua secção desportiva, modalidade de 
atletismo, sagrou-se recentemente campeã nacional de 
corta-mato escolar, no escalão de iniciados masculinos. 
A prova decorreu no parque da cidade do Porto, estando 
a EBI de Forjães a representar o Centro de Área 
Educativa (CAE) de Braga 

Para além da excelente vitória colectiva no escalão 
acima referido, importa destacar também o meritório 
terceiro lugar obtido pelas iniciadas femininas. 

TORNEIO REGIONAL 
DE PISTA 

Os atletas da EBI continuam na senda de bons 
resultados, tendo alcançado, no último dia oito de 
Maio, o primeiro lugar colectivo do torneio regional, 
disputado na cidade do Porto, e que permitirá que as 
iniciadas femininas disputem, em finais deste mês, os 
campeonatos nacionais. 

Para além das boas prestações colectivas, 
referência ainda para os excelentes resultados 
individuais obtidos, neste escalão e em diversas 
modalidades (80 metros planos, 60 metros barreiras, 
salto em altura, salto em comprimento, lançamento do 
peso, estafetas 4x80 e 1000 metros planos), por Diana 
Saleiro, ()tília Moreira, Sofia Pinheiro, Alexandrina 
Cruz, Sara Dias, Carla Machado, Liliana Almeida, 
Anabela Moreira e Carla Pires. 

TROFÉU "O MINHOTO" 
ACARF — Novos Dirigentes 

Esta dinâmica associação, que comemorou a 23 de 
Março último o seu décimo sexto aniversário, viu 
recentemente empossados os novos corpos gerentes 
para o biénio 1999-2000, que continuam a ser 
liderados por José Henrique Brito. 

Esta agremiação tem vindo a desenvolver um 
trabalho bastante válido em várias áreas, sendo mesmo 
tida como associação modelo em diversos sectores, 
como prova a nomeação para o troféu "O Minhoto", na 
categoria "clube ligação desporto — cultura". Esta 
iniciativa regional, fomentada pela impressa, vai já na 

por Carlos Sá 

segunda edição e visa distinguir, a nível regional (Norte), 
atletas e colectividades que, pela sua postura e resultados 
mereçam o reconhecimento de toda a população. 

CONCURSO DE MAIOS 
No sentido de não deixar morrer uma tradição que, 

outrora, já teve bastantes adeptos, a Junta de Freguesia 
realizou, mais uma vez, um concurso de maios floridos. 
Apesar da boa intenção autárquica e dos prémios em 
disputa, a adesão a esta iniciativa foi reduzida No final, 
o primeiro prémio foi atribuído ao maio realizado por 
Carlos Coutinho; o segundo coube ao Café Cerquido e o 
terceiro ao Moinho. 

"A GUERRA COLONIAL 
E 025 DE ABRIL" 

Decorreu no passado dia 25 de Abril, no salão 
polivalente da ACARF, uma conferência subordinada ao 
tema" A guerra colonial e o 25 de Abril". Proferida pelo 
Doutor Brochado de Almeida, esta iniciativa contou com 
a presença, entre outros, do presidente da câmara, Dr. João 
Cepa, do presidente da junta e assembleia de freguesia, 
respectivamente Sílvio Abreu e Dr. Álvaro Ribeiro, do 
presidente da ACARF, tenente Henrique Brito, do tenente 
coronel António Casal Martins e dos irmãos. 

Dr. Justino Silva e Dr. Abel Silva, designadamente 
pároco de Forjães e capelão de um batalhão durante a 
guerra colonial. 
O palestrante, que discursou para largas dezenas de 

pessoas, fez um historial da guerra colonial portuguesa, 
desde as primeiras ondas de violências, surgidas em 
Angola pelo ano de 1961, até ao 25 de Abril de 1974. 
Terminou com um elogio aos militares de Abril e a todos 
os resistentes que, das mais diversas formas contribuíram 
para o derrubar do regime. 

"GUERRA COLONIAL — 

QUANTOS FOMOS?" 
Integrado no mesmo programa, e seguindo-se a uma 

eucaristia celebrada em memória dos soldados forjanenses 
falecidos no ultramar, foi apresentado o livro "Guerra 
Colonial — Quantos lbmos?" 

Numa edição do jornal "O Forjanense" e da ACARF, 
o livro, da autoria do Dr. Gil Azevedo Abreu, também ele 
um ex-militar forjanense que combateu em Angola, 
apresenta "um levantamento de todos os Ibrjanenses que 
cumpriram o serviço militar nas ex-colónias ultramarinas 
desde a sublevação ou insurreição anilada até à data da 
independência das mesmas" e assume como um 
importante documento para todos aqueles que quiserem 
estudar, mais pormenorizadamente, a história de Forjães 
e da guerra colonial portuguesa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que a fls. 26 e seguintes do 

livro de escrituras diversas n.° 61 -E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial, com a data de 28 de Abril de 1999, na qual: 

MANUEL RIBEIRO DA COSTA e mulher DIONÍSIA RIBEIRO FERREIRA, casados 
sob o regime da comunhão geral, residentes na Rua Dr. Artur Jorge Barrote n.° 23, na 
freguesia de Fão, deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 
rústico composto por cultura com videiras em ramada, no sítio do Monte, da freguesia 
de Fonte Boa, deste concelho, com a área de mil trezentos e oitenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com António Pereira Ribeiro, do sul com Manuel Martins, do 
nascente com Caminho e do poente com Alceu Gonçalves Felix, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 1288, com o valor patrimonial de 4.015$00 e o atribuído 
MIL CONTOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no entanto entraram na posse do mesmo, há 
mais de vinte anos, através de doação meramente verbal feita por Rosa Gomes Catarino, 
solteira, maior, residente que foi na dita freguesia de Fonte Boa. 

Que, sempre estiveram e se tem mantido na posse e fruição do identificado prédio, 
há mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publica-
mente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhe facilitem a prova do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. 
Cartório Notarial de Esposende, 28 de Abril de 1999. 

Conta registada sob o n.° 3910, 1.000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde E Velasco de Sonsa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que a fls. 34 e seguintes 

do livro de escrituras diversas n.° 61-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial, com a data de 28 de Abril de 1?99, na qual: 

MARIA LÚCIA PENTEADO COUTO E SA, que também usa e é conhecida por, 
MARIA LÚCIA PENTEADO COUTO, e marido MANUEL DA SILVA SÁ, casados sob o 
regime da comunhão geral, residentes no lugar de Outeiro, da freguesia de Vila Chã, 
deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 
rústico composto por terreno de cultura e videiras em ramada, no sítio da Boavista, da 
freguesia de Vila Chã, deste concelho, com a área de quatrocentos e trinta metros 
quadrados, a confrontar do norte e nascente com caminho, do sul com Albino Gonçalves 
Neiva Júnior e do poente com António da Silva Barbosa, não descrita na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz, em nome da justificante mulher 
sob o artigo 92 (antigo 1162), com o valor patrimonial de 1164$00 e o atribuído 
CINQUENTA MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto entraram na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos, através de doação meramente verbal feita por Felicidade Penteado, 
residente naquela freguesia de Vila Chã. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e adminis-
trando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou título formal que lhe facilitem a prova do seu direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA 
CERI11-(ICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 28 de Abril de 1999. 

Conta registada sob o n.° 3916, 1.000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde E Velasco de Sousa 

Jornal «Farol de Esporeado», 11. 1 188 — 14 de Maio de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
lf Publicação 

A DOUTORA MANUELA MARIA MARQUES TROCADO, Juiz de Direito no I° 
Juízo do Tribunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER que nos autos da Acção Ordinária com o n.° 165/99 em que é autor 

NUNO MANUEL ANCIÃES MONTEIRO TORRES E MULHER RAQUEL MARIA BRAGA 

PINTO MACEDO, residentes na Rua I° Dezembro, Esposende, e réus ABÍLIO RIBEIRO 

NASCIMENTO; MANUEL RIBEIRO NASCIMENTO, ADÃO DO PILAR RODRIGUES E 

MULHER MARIA DA SAÚDE DO PILAR PATRÃO RODRIGUES; CARLOS ALBERTO 

DO PILAR RODRIGUES E MULHER CATARINA MARIA LEMOS ENES RODRIGUES, 

todos com última residência conhecida no lugar do Monte, Marinhas, Esposende, e 

outros, são aqueles citados para no prazo de TRINTA dias, finda a dilação de TRINTA 
dias, contados da segunda e última publicação do anúncio, contestarem, querendo, a 

acção com processo ordinário com a advertência que a falta de contestação importa a 

confissão dos factos articulados pelos autores. 

ESPOSENDE, 28/04/99. 

A JUIZ DE DIREITO, 

a) DR.a MANUELA MARIA MARQUES TROCADO 

O ESCRIVÃO ADJUNTO, 

a) RAUL ALVES DE MATOS FERREIRA 

UPROMIts‘ DA 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 

equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 

decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 

pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 

moscas, doeseadores para máquinas de 

lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 

toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 

Telef. 983953 • Telef./Fax 981405 

Jornal «Farol de Esporeado», n.I 188 — 14 de Maio de 1999 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE: 

FAZ SABER, que a parcela de terreno abaixo descrita, sita no lugar de Bouro, 

freguesia de Marinhas, deste concelho, cuja localização e confrontações melhor constam 

da planta topográfica anexa e que faz parte integrante do presente Edital, é considerada 

domínio público desta autarquia. 

PARCELA — parcela de terreno com a área de 610 m2, confrontando de norte e 

sul com arruamento, nascente com Junta Autónoma de Estrada e poente com Julieta 

Dias, S.A: 

De harmonia com deliberação do Executivo Municipal tomada em reunião de vinte e 

cinco de Março de mil novecentos e noventa e nove e de acordo com a intenção no 

mesmo manifestada, se TORNA PÚBLICO que a Câmara Municipal pretende desafectar 

a referida parcela, por forma a integrá-la no seu domínio privado, com vista à sua futura 

permuta ou venda a particulares. 

Durante o prazo de trinta dias, a contar da afixação do presente Edital, poderão 

reclamar contra tal acto quem legitimamente se considere com direitos de propriedade 

ou fruição sobre o mencionado terreno, devendo para o efeito, dirigir a reclamação ao 

Presidente da Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital que vai ser afixado nos 

lugares públicos do costume e publicado num dos jornais mais lidos da área do 

município. 

E eu (assinatura ilegível), licenciado e Chefe da Divisão de Administração Geral, o 
subscrevi. 

Paços do Município, 22 de Abril de 1999. 

O Presidente da Câmara 

Fernando João Couto e Cepa, Dr 
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CAMPEONATO NACIONAL 

DA 2. 2 DIVISÃO HONRA 

29.2 JORNADA 

Penafiel, 4 — Esposende, O 

A turma do Esposende deslocou-se a 
Penafiel confiante na obtenção de um 
resultado positivo. 

Só que contingências únicas do futebol 
levaram a que o Esposende tivesse sofrido 
uma derrota expressiva. Aliás, os números 
não espelham a realidade do futebol 
praticado por ambas as equipas. 
A turma do Esposende até entrou bem no 

jogo. Começou por equilibrar as operações a 
maio campo, não dando veleidades aos seus 
adversários. 

Fruto do factor, que em futebol é 
bastante importante, sorte, os visitados 
adiantaram-se no marcador. Quatro minutos 
decorridos fizeram o segundo golo. Este golo 

foi fatal para as hostes esposendenses, pois 
ninguém esperava que, ao fim de meia hora, 
e da forma como o jogo decorria, o Penafiel 
pudesse chegar a duas bolas de vantagem. 
Mas chegou. 

Na segunda parte a equipa do Esposende 
tudo fez para alterar o rumo dos 
acontecimentos, mas a sorte, neste dia, não 
estava virada para Esposende. O Penafiel, 
por sua vez, lá se ia acercando da baliza de 
Vital e, sempre com a estrelinha, lá foi 
aumentando o marcador. 

Este resultado desnivelando é injusto 
para o Esposende, pois o futebol praticado 
por ambas as equipas não espelha um 
resultado tão desnivelado. 

30.2 JORNADA 

Esposende, O — Felgueiras, O 
Este encontro era importante para ambas 

as equipas. O Esposende por que queria 
fugir à zona de despromoção, o Felgueiras 
com pretensões à subida de divisão. 

Os homens de Felgueiras, ainda ma-
goados com o que tinha ocorrido na jornada 
anterior, viram os seus adeptos defraudar 
cartazes nada abonatórios para o Clube, pois 
os dizeres dos mesmos eram indignos de se 
publicitarem num campo de futebol. Mas 
vamos ao jogo, pois isso é que interessa. 
O Esposende fez um jogo brilhante. 

Desde o primeiro minuto que se assenhorou 
do controlo do jogo e partiu para o ataque 
em busca do golo. Este poderia ter aparecido 
em diversas ocasiões. Se numas os atacantes 
não tiveram arte, noutras valeu a brilhante 
exibição do guarda redes adversário. 

Este jogo teve de tudo para o Esposende, 
menos o golo mais que merecido. 

Uma grande penalidade falhada e outra 
que o árbitro não assinalou; urna bola no 
poste, numa brilhante jogada de Rossi; e uma 
guarda redes adversário de grande gabarito. 
O Felgueiras, candidato à vitória, e com 

uma grande equipa, nunca encontrou 
antídoto para contraria o brilhantismo do 
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Pagamentos de Assinaturas 
SENHOR ASSINANTE, O JORNAL 
VIVE E SÓ É POSSÍVEL COM A 

SUA COLABORAÇÃO. AGRADECE-
;='.• MOS PAGUE A SUA ASSINATURA 

COM BREVIDADE. 

futebol esposendense. O Felgueiras é das 
equipas com mais golos marcados, mas 
neste jogo apenas por uma vez, e na se-
quência de um livre directo, obrigaram Vital 
a aplicar-se a fundo e mostrar toda a sua 
categoria. 
O Esposende foi mandão. Fez circular a 

bola entre os seus jogadores. Os avançados 
partiam como flechas em direcção à baliza 
contrária. 

No lado contrário o técnico, Diamantino, 
mandava a sua equipa defender no seu meio 
campo, pois não via capacidade nos seus 
jogadores para contrariarem o melhor futebol 
da equipa da casa. 

Foi um resultado infeliz para a equipa 
esposendense que bem merecia a vitória. 

As contingências do futebol estão à 
vista: urna equipa ataca cria oportunidades 
e não marca, a outra defende e não sofre. 
A arbitragem do internacional Victor 

Pereira foi irregular, pois para além de não ter 
assinalado uma grande penalidade sobre 
Bambo, não expulsou o defesa contrário, 
Eliseu, por agressão a um jogador 
esposendense. 

ESPOSENDE - FEIRENSE 
A próxima jornada é importante para 

as hostes esposendenses. - 
O Esposende recebe no seu Estádio 

g 
, a equipa do Feirense. Esta equipa luta 
-.lado a lado com o Esposende para manu-
tenção na Divisão de Honra. Ao Espo-

sende só a vitória inferessa, pois os três 
pontos são o garante da manutenção. Por 
isso todos os esposendenses deverão 
acorrer ao Estádio Padre Sá Pereira e puxar 

pela equipa, pois o seu apoio é impor-

tante para a conquista do objectivo deste 

jogo: a vitória. 
Apoie o Esposende rumo à vitória e 

à manutenção. 

PASSA-SE 
RESTAURANTE 
D. SEBASTIÃO 
EM ESPOSENDE 
CONTACTAR: 

0936 - 6513186 
0931 - 7142986 

MEIAS FINAS DA TAÇA DE PORTUGAL 

ESPOSENDE, O - CAMPOMAIORENSE, 2 

A cidade parou. Ou melhor: o concelho 
parou. Esposende viveu uma tarde de festa, 
graças ao futebol e à equipa da A. D. E. 
que recebia o Campomaiorense, equipa que 
milita da Primeira Divisão. 
O Estádio estava cheio que nem um 

ovo. Os que não tiveram lugar espalharam-
se pelos diversos cafés para seguirem o 
encontro através da televisão, a Sport TV 
transmitiu o encontro em directo. 
O jogo começou e a turma do 

Esposende logo partiu para o ataque. Os 
primeiros minutos logo deram para perceber 
a intenção das equipas: o Esposende em 
busca do golo, o Campomaiorense à defesa, 
pois sabiam que o Boavista já ali tinha 
baqueado. O respeito é muito bonito! 
O Esposende começou por ganhar a 

batalha do meio campo e a municiar os seus 
atacantes, que procuravam as melhores 
soluções para desfeitearem o guarda redes 
adversário. 
O jogo decorrido com completo domínio 

do Esposende. A massa adepta ia 
acreditando e puxava pela equipa. 

No entanto, o balde de água fria caiu. 
Aos trinta minutos o Campomaiorense 
rematou pela primeira vez, ou melhor a bola 
não levava a direcção da baliza, por isso não 
é um remate, à baliza de Vital e marcou um 
golo fortuito. Eu explico: ísaias ganhou a 
bola na esquerda do seu ataque e tentou o 
cruzamento para o interior da grande área, 
Pedro Maciel, que vinha ao seu encontro, 
ofereceu o corpo à bola, esta embateu-lhe 
no peito e sofreu um desvio que enganou 
por completo Vital. Um golo imerecido e que 
estava eivado de injustiça. É cruel sofrer um 
golo nesta forma e, ainda por cima, sem que 
o adversário tivesse feito o que quer que 
fosse para o conquistar. 

Perante tal revés os homens da casa não 
baixaram os braços. Perto do intervalo 
Bambo tem uma oportunidade soberana 
para marcar e empatar a partida, só que, 
dentro da pequena área conseguiu falhar e 
já todo o Estádio se levantava para 
comemorar o golo. Mas o futebol é fértil 

nestes acontecimentos. 
Na segunda parte o Esposende entrou 

na disposição de alterar o rumo do 
marcador. Bambo seu o primeiro sinal de 
inconformismo, quando, num remate de fora 
da área obrigou o guarda redes contrário a 
brilhante defesa. 

Como quem não marca sujeita-se a 
sofrer, na segunda oportunidade o 
Campomaiorense marca o segundo golo, 
numa recarga a uma bola defendida de 
encontro à trave por Vital. 

Se um golo de diferença era injusto para 
o Esposende, dois ainda era mais. No 
entanto, os valorosos jogadores da casa, 
com os adeptos um pouco murchos nas 
bancadas, continuaram na sua luta contra 
a sorte do jogo. 

Sorte do jogo que não a tiveram nem 
sorte com o árbitro, António Costa. O juiz 
da partida fez uma arbitragem habilidosa, 
sempre em benefício dos homens de 
Campomaior. O cúmulo dos erros do árbitro 
da partida aconteceu aos setenta minutos 
de jogo, ainda com muito jogo pela frente, 
quando Rossi foi clamarente traçado por 
Rogério Matias no interior da grande área, 
lance para clara grande penalidade. Só que, 
para espanto de todos, o juiz setubalense, 
que estava a dois metros do lance, em vez 
de assinalar a grande penalidade marca falta 
contra o Esposende e mostra o cartão 
amarelo a Rossi. Um erro grosseiro que 
poderá ter tido influência no marcador. 

São estes erros que por vezes detur-
pam a verdade desportiva. Se o árbitro 
estivesse longe do lance poderia aceitar-se 
que não visse, agora a poucos metros do 
seu nariz só viu aquilo que mais lhe 
convinha: a pretensa simulação de Rossi. 

Com esta derrota desmoronou-se o 
sonho do Esposende disputar a final da 
Taça de Portugal no Jamor. 

No entanto, honra seja feita, e todos os 
esposendenses devem sentir-se 
orgulhosos, a A. D.E. saiu da Taça de 
cabeça erguida e entrou para a história da 
prova rainha do futebol português. 

31.2JORNADA 

Aves, I — Esposende, O 

Este encontro pôs frente a frente duas 
equipas com interesses antagónicos. A 

equipa do Aves ainda com esperanças na• 

subida de divisão, o Esposende à procura 

da manutenção com a máxima brevidade. 
Com estes condimentos esperava-se um 

encontro mais musculado que inspirado. 

Assim aconteceu. 
O Esposende estudou bem a lição e 

procurou explorar o contra ataque colocando 

na frente de ataque homens rápidos, 
abdicando do duo da frente composto por 

Bambo e Nuno Sousa. 
As intenções do técnico esposendense, 

José Luís, estavam correctas. Em termos de 
busca do ataque a obrigação pertencia à 
equipa da casa, por isso iriam criar espaços 

por onde os homens da frente do Esposende 

partiriam que nem flechas em busca da baliza 

do Aves. 
Foi que se fez e o Esposende poderia ter 

marcado, não fosse a pecha que tem 

acompanhado a equipa desde o início do 
campeonato: a concretização. 
A primeira parte desenrolou-se pautada 

pelo equilíbrio, tendo o jogo sido bem 

disputado. 
O empate sem golos ao intervalo 

espelhava perfeitamente o que se tinha 

passado dentro das quatro linhas. 

A segunda parte começou da pior forma 
para o Esposende. Logo aos três minutos a 

equipa da casa marcou o golo, um golo que 

nada tinha feito para o merecer. 
O Esposende, a perder por uma bola, 

passou a jogar mais no meio campo contrário. 

Aí os seus jogadores deram um grande 

exemplo de profissionalismo e dignidade. 
Perante a adversidade de sofrer um golo a 
frio, a turma esposendense não deu 
veleidades aos visitados e obrigou-os a 

redobradas atenções na sua defensiva. A 
equipa da casa passou a defender o golo 
conquistado, não porque o quisesse, mas 
porque o Esposende assim obrigou. 

Já perto do final da partida o Esposende 

poderia ter feito o empate, quando Paulo 
Gomes, em boa posição, não conseguiu 
introduzir a bola na baliza adversária. 

Esta derrota foi injusta para o Esposende. 
No entanto, e no que concerne a 
manutenção, o Esposende apenas depende 
dele próprio, e a jogar com tanta dignidade e 

profissionalismo a turma esposendense irá 
manter-se na Divisão de Honra. 

Agora interessa é que os sócios e 

simpatizantes da Associação Desportiva de 
Esposende acorram em massa ao Estádio 
Padre Sá Pereira na próxima jornada e apoiar 

a equipa ante o Feirense. 



8   
farola  
esposeende 

14 de Maio de 1999 

25 anos do 25 de Abril - os factos mais marcantes de 1974 
Documento extraído da página da Internet do Centro de Documentação 25 de Abril da Universidade de Coimbra 

22 de Fevereiro 
Publicação do livro Portugal e o Futuro 

do General António de Spínola, em que este 
defende que a solução para a guerra colonial 
dever ser política e no militar. 
5 de Março 

Nova reunião da Comissão Coordenadora 
do MFA. É lido e decidido pôr a circular no 
seio do Movimento dos Capitães o primeiro 

documento do Movimento contra o regime 
e a Guerra Colonial: intitulava-se "Os 

Militares, as Forças Armadas e a Nação" e 

foi elaborado por Melo Antunes. 

14 de Março 
O Governo demite os Generais Spínola e 

Costa Gomes dos cargos de Chefe e Vice-
Chefe de Estado Maior General das Forças 
Armadas, alegando falta de comparência na 

cerimónia de solidariedade com o regime, 
levada a cabo pelos três ramos das Forças 
Armadas. Essa cerimónia de solidariedade 

será ironicamente baptizada nos meios 
ligados oposição ao regime como "Brigada 
do Reumático" nome pelo qual ainda hoje 
muitas vezes referenciada. A demissão dos 

dois generais virá a ser determinante na 
aceleração das operações militares contra o 
regime. 
16 de Março 

Tentativa de golpe militar contra o 
regime. Só o Regimento de Infantaria 5, das 
Caldas da Rainha, marcha sobre Lisboa. O 

golpe falhou. São presos cerca de 200 
militares. 
24 de Março 

Última reunião clandestina da Comissão 

Coordenadora do MFA, na qual foi decidido 
o derrube do regime e o golpe militar. 
23 de Abril 

Otelo Saraiva de Carvalho entrega, a 
capitães mensageiros, sobrescritos fechados 

contendo as instruções para as acções a 
desencadear na noite de 24 para 25 e um 
exemplar do jornal a Época, como 
identificação, destinada às unidades 
participantes. 
24 de Abril 

O jornal República, em breve notícia, 
chama a atenção dos seus leitores para a 

emissão do programa Limite dessa noite, na 
Rádio Renascença. 
24 de Abril - 22:00 horas 

Otelo Saraiva de Carvalho e outros 

cinco oficiais ligados ao MFA já estão no 
Regimento de Engenharia 1, na Pontinha, 
onde, desde a véspera, fora clandes-

tinamente preparado o Posto de Comando 
do Movimento. Será ele a comandar as 
operações militares contra o regime. 
24 de Abril - 22:55 horas 
A transmissão da canção "E depois do 

Adeus", interpretada por Paulo de Carvalho, 
aos microfones dos Emissores Associados 

de Lisboa, marca o início das operações 
militares contra o regime. 

25 de Abril - 00:20 horas 
A transmissão da canção "Grândola Vila 

Morena" de José Afonso, no programa 
Limite, da Rádio Renancença, é a senha 

escolhida pelo MFA, como sinal con-
firmativo de que as-operações militares estão 
em marcha e são irreversíveis. 
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25 de Abril - Das 00:30 às 16:00 horas 
Ocupação de pontos estratégicos 

considerados fundamentais (RTP, Emissora 
Nacional, Rádio Clube Português, Aeroporto 
de Lisboa, Quartel General, Estado Maior do 

Exército, Ministério do Exército, Banco de 
Portugal e Marconi). 

Primeiro Comunicado do MFA difundido 
pelo Rádio Clube Português. 

Forças da Escola Prática de Cavalaria de 

Santarém estacio-
nam no Terreiro do 

Paço. 
As forças para-

militares leais ao 
regime começam a 

render-se: a Legião 
Portuguesa é a pri-
meira. 

Desde a primeira 
hora o povo vem 
para a rua expressar 
a sua alegria. 

Início do cerco 
ao Quartel do Carmo, 

chefiado por Salguei-
ro Maia, entre milha-
res de pessoas que 

apoiavam os mili-
tares revoltosos. 
Dentro do Quartel estão refugiados Marcelo 
Caetano e mais dois ministros do seu 
Gabinete. 

25 de Abril - 16:30 horas 
Expirado o prazo inicial para a rendição 

anunciado por megafone pelo Capitão 
Salgueiro Maia, e após algumas diligências 
feitas por mediadores civis, Marcelo Caetano 

faz saber que está disposto a render-se e 
pede a comparência no Quartel do Carmo de 
um oficial do MFA de patente não inferior a 
coronel. 

25 de Abril - 17:45 horas ' 

Spínola, mandatado pelo MFA, entra no 
Quartel do Carmo para negociar a rendição 
do Governo. 
O Quartel do Carmo hasteia a bandeira 

branca. 
25 de Abril - 19:30 horas 

Rendição de Marcelo Caetano. A chaimite 

BULA entra no Quartel para retirar o ex-
presidente do Conselho e os ministros que 

o acompanhavam, levando-os, à guarda do 
MFA, para o Posto de Comando do 
Movimento no Quartel da Pontinha. 

25 de Abril - 20:00 horas 

Disparos de elementos da PIDE/DGS 
sobre manifestantes que começavam a afluir 

à sede daquela polícia na Rua António Maria 

Cardoso, fazem quatro mortos e 45 feridos. 
26 de Abril 
A PIDE/DGS rende-se após conversa 

telefónica entre o General Spínola e Silva Pais 
director daquela corporação. 

Apresentação da Junta de Salvação 
Nacional ao país, perante as câmaras da RTP. 

Por ordem do MFA, Marcelo Caetano, 

fclut 

P0110-MfA 

Américo Tomás, César Moreira Baptista e 

outros elementos afectos ao antigo regime, 
são enviados para a Madeira. 
O General Spínola é designado Presidente 

da República. 
Libertação dos presos políticos de Caxias 

e Peniche. 
27 de Abril 

Apresentação do Programa do Mo-
vimento das Forças Armadas. 

29 a 30 de Abril 

Regresso dos líde-

res do Partido Socia-
lista (Mário Soares) e 

do Partido Comunista 

Português (Álvaro 
Cunhal). 
1 de Maio 

Manifestação do 1° 

de Maio, em Lisboa, 
congrega cerca de 
500.000 pessoas. Ou-

tras grandes manifes-
tações decorreram nas 
principais cidades do 

país. 
4 de Maio 
O MRPP organiza a 

primeira manifestação 
de boicote ao embarque 

de soldados para as colónias. A Junta de 
Salvação Nacional previra a necessidade de 
envio de alguns batalhões de militares para 
substituirem a tropa portuguesa ainda em 
território africano e cujo período de 

mobilização já terminara. Pensava-se também 
que seria importante manter as Forças 
Armadas Portuguesas em África até final das 

negociações com os Movimentos de 
Libertação Africanos, com vista à 

independência dos territórios. 
16 de Maio 

Tomada de posse do I° Governo 

Provisório, presidido por Adelino da Palma 
Carlos. 

Do I Governo fazem parte, entre outros, 
Mário Soares, Álvaro Cunhal e Sá Carneiro. 
20 de Maio 

Américo Tomás e Marcelo Caetano, com 
o conhecimento da JSN mas não do 
Governo, partem para o exílio no Brasil. 
25 de Maio 

Início das conversações com o PAIGC. 
26 de Maio 
É fixado o primeiro Salário Mínimo 

Nacional em 3300$00. 
Maio / Junho 

Grandes conflitos laborais e lutas de 
trabalhadores começam a surgir em algumas 

das grandes empresas portuguesas 
LISNAVE, TIMEX, C 1 1. 

Inicia-se um grande movimento popular 

de ocupações de casas desabitadas que vai 
prolongar-se por vários meses. A Junta de 
Salvação Nacional legaliza, em 19 de Maio, 
as ocupações verificadas e proíbe novas 

ocupações. 

(Continua no próximo número 

Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 

CARTÃO 

N.' máximo de elementos 
Limite de utilizações 
Valores 

FAMÍLIA 

Cartão 2 

2 
10 

6.000$ 

Cartão 4 

4 

9.000$ 

Cartão 6 

6 
3) 

12.000$ 


